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27 —  D . — I V  Dominga depois
Pentecostes.
Nossa Senhora do Per­
petuo Soccorro.

28 — S. — S. Leão, papa, C.
V igilia  de S. Pedro e 
S . Paulo.
Abstinência sem jeju m . 

29—  T . — S. P E D R O  E  S. P A U ­
L O , A P O S T O L O S .

3 °—  Q . — Com m em oração de S. 
Paulo.

J ULHO

1 -  Q . — O itava de S . João B a- 
ptista.

2 —  S. — Visitação de N.Senhora.
S. Processo e S . M ar- 
tiniano. M m .—  
Prim eira Sexta  fe ir a  do 
mez. Comviunhão R e -  
p  ar adora.

3 — S. — N ossa Senhora de P ie­
dade.S. M arçial,bispo, C. 

4 —  D . —  V  Dom inga depois de 
Pentecostes. —
S ta. Isabel, Rainha de 
Portugal.
S. Irineo, bispo, M.

Q u a r l a  D o m i n g a  d e p o i s  de  P e n t e c o s t e s

E pistola  do dia

(Aos Romanos V III , 18-23)
Meus I rm ão s .  T e n h o  p o r  cer ­

to qu e  a s  afflições da vida pr e ­
sente,  n ã o  te m  p rop or ção  com 
a gloria f u tu ra  qu e  no s  h á  de 
ser  reve lada.  Co m eífeito, a té  
as  c r e a tu r a s  espe ra m  com um 
g rand e  desejo  a m a n i f e s t a ç ã o  
des t a  glor ia dos  filhos de Deus, 
p o rq u e  e s t ã o - su j e i t a s  á va i da­
de, nã o  por  s u a  vontade ,  m as  
por ca usa  daquel le  qu e  as  s u ­
jei tou ,  com a  e spe rança  de se ­
rem l i b e r t a d a s  d a  escravidão  
da  co r r u p ção  : pois el las t a m ­
bém pa r t i c ipa rão  da l iberdade  
e glor ia dos  filhos de Deus.

Pois  nós  s a b e m o s  que  a té  
essa hora,  t o d a s  as  c r ea tu r a s  
su sp i r am  nes t a  expectação ,  e 
e s t ão  com o no t r aba lho  do p a r ­
to. E não  só  ellas, m as  t a m ­
bém  nós,  qu e  tem o s  as  p r im i -  
cias do Espi r i to ,  s u s p i r a m o s  e 
g e m e m o s  em nós  mes mos ,  es ­
p e rand o  o effeito d a  ado pção  
div ina ,  e a r e d e m p ç ã o  do nosso  
corpo em Je sus  Chr is to  Nosso Senhor .

E X P L I C A C A O

Nesta pagina da Epistola aos R o ­
manos, o Apostolo falia' do eterno 
problem a da dór que faz derramar 
tantas lagrim as, que provoca as ve­
zes tantas blasphemias contra Deus, 
que causa tantos desesperos naquel- 
les que não tem a fé ou perderam-na.

Naquelle tempo muitos christãos 
ignorantes desanim avam -se em pre­
sença das varias provações da vida, 
acreditando erroneamente que não 

deviam soffrer porque tinham sido 
pelo baptismo incorporados a Jesus 
Christo cuja vida gloriosa é para 
sempre isenta de sotfrimentos.

—“‘•O A postolo responde-1hes di­
zendo que sua incorporação a Jesus 

Christo teve por effeito de libertal- 
os da tyrannia do démonio e do 
peccado, de dar-lhes direito á filia­
ção divina e a glória  eterna, 
mas não de isental-os dos soffri- 
mentos. E ’ certo, o chrístão 
é membro de Jesus C h r is to '*  
mas Jesus Christo antes de entrar 
na sua gloria, levou uma vida de 
soffrimentos, deixando-nos o exem­
plo.

Convem  pois que sofframos so­
bre a terra para que a nossa si- 
milhança com elle seja perfeita, S i  
tamen compatimur nt et conglorifi- 
cctnur.

Um ’outra razão que deve nos 
animar a supportar generosamente 
e sem queixa nehuma os soffri­
mentos da vida, é que os soffri­
mentos não tem proporção com a gloria  
fu tu ra  que nos há de ser revelada ; 
são menos que um vintem  com pa­
rado a dez mil contos.

D itosos daquelles que comprehen- 
dem essas cousas. Estes consideram 
as provações com o verdadeiras bên­
çãos de Deus ; e em vez de regei- 
tal-as, as acceitam com amor e 
alegria dizendo com S. Agostinho.

«Eu comparo o que soffro com 
€ o que espero, e acho o .peso 
« dos meus soffrim ento; infinita- 
« mente mais leve que o peso da 
« gloria que elles produzem . Mais 
um momento de tribulação. e será 
eterno o repouzo que ha de succe- 
der a minhas penas.

O  A postolo confirma essa dou­
trina sobre a grandeza da recom ­
pensa eterna, dizendo que «até 
as creaturas insensíveis esperam  
com um grande desejo a m anifes­
tação desta gloria dos ffllios de 
D eus, fo rq u e  por ella hão de ser 
libertadas da vaidade e da corru­
pção a que estão sujeitas por cou- 
sequencia do peccado do homem. E n ­
tretanto soffrem e gemem como os 
hom ens.— Mas si ficaram mancha­
das e enfraquecidas pelo peccado 
original, a que involuntariamente 
concorreram, terão tambem parte 
na rehabilitação do homem no seu 
corpo e na sua alma em Jesus- 
Christo. S . João diz no Apocalypse, 
que essa rehabilitação geral terá 
lugar no fim do mundo, e que des­
de então ver-se-ão um céo novo e 
uma terra nova. E t vidi ccelum 
novum et terram novam.

Acceitem os pois generosamente 
todos os soffrimentos, todas as 
provações da vida, certos de que 
não durarão muito tempo, e que 
uma gloria ineffavel, e uma torren­
te de delicias nos aguardam na 
patria celestial.

O u lr o  convertido
H a poucos dias era o sr. Balisario 

Pernambuco que renunciava a Ma- 
çonaria, atirando ás urtigas todas as 
distineções que tinha delia recebido.

Tambem em Friburgo o venerável 
sr. coronel Zamith abjura a seita e 
faz publicamente sua communhão 
pascal na missa solemne do dia da 
Resurrei ão.

Hoje o sr. Manuel Henrique de 
Lima, em Santos, que estando para 
morrer, confessa-se, entrega todos os 
documantos maçonicos que possuia e 
declara rennupciar para sempre a 
Maçonaria.

Que Deus toque os corações dos 
outros que andam no caminho das 
trevas.

Liberdade...  protestante
Teleg-ammas de Liverpool nos in­

formam de um grande confiicto ali 
oocorrido, domingo ultimo, por oc- 
casião de uma procissão.

Os protestantes, que dia a dia vão 
perdendo terreno na Jrglaterra. 
abespinharam com a sahida da pro­
cissão ; armaramr-se e dirigiram-se 
contra a mesma, dirigindo insultos aos 
catholicos, os quaes souberam reagir 
a essas grosserias.

Não contente com isso, os protes­
tantes derigiram-se a casa do cura. 
atacando fogo a mesma.

Bella prova de liberdade... protes- 
taute.

V ai com vistas aos defensores das 
pobres e imbelles victím as do Cal­
çado.

P a r a  q u e co n fe s sa r -  
se,a confissão é in v e n ç ã o  
dos padres.

C u m p r e  a in d a  u m a  vez vol- 
Vtar sob re  es te  a s s u m p t o ,  afim 
de  ( i em ons t rar ,  de  esc larecer  á 
luz  cfa, ev idencia  q u e  a confis-  
s ão  náòNó. .e n ^ °  pó de  ser  in­
ven ção  h u m a n a  ; m a s  lei d iv ina  
q u e  se a cha  f o r m a l m e n t e  ex a ­
r a d a  n e s se  codig<x s a g r a d o  qu e  
se c h a m a —Evange fho .  Q u e r  
que i r a ,  q u e r  não;  qu&r geste,  
q u e r  não,  é es ta  a  u n i c â  t a b o a  
de  s a lv a m e n to  a o  naufrágio na  
v i r t ude  dep oi s  do  bap t i smo .  E ’ 
a po r t a  e s t r e i t a  pe la  qual  Ú 
ne ce ssá r io  pa ssa r  par a  e n t r a r  
no  re ino  do céo. T a n t o  é ass im 
q u e  m esm o  110 caso de im p o s ­
s ib i l i dad e  a b s o lu t a  de  se e n ­
c o n t r a r  u m  pad re ,  o en fe rm o  
pó de  salvar-se com  a  con t r ição  
per fe i ta dos  prop r ios  pecc ados  ; 
mas  deve  t e r  ojdesejo de  se c o n ­
fessar  logo qu e  pude r ,  110 q u e  
to do s  os th eol ogo s  es tão  de 
accordo.  Si n ã o  fôra ass im,  
não  te r ia  razão  de ser  o s a ­
crifício e x t r a o rd in á r io  e m u i ­
tas  vezes  d a  pr óp r i a  vida 
q u e  faz 0 pad re  p a r a  cum pri r  
exac ta  m en te  com  tão  a r d u o  
min is té r io .  P e n s a m  os q u e  d i ­
zem q u e  a confissão é in ve nçã o 
dos  pad re s  q u e  é i sto u m a  cousa  
m u i to  facil e s u a v e ?  Es tã o  
m u i to  e n g a n a d o s :  é o m ai s  dif- 
fiçjb 0 m a is  esc ab roso  de  todo 
0 m in is té r io  sacerdota l .  Defac to 
q u a n t a s  vezes te m  o pa d re  de 
levantãr-se ^ana Tioite 110 r igor  
do in v e r n o  pa ra  ac ud i r  ao 
c h a m a d o  de confissão d ’um 
doente ,  ou de a n d a r  cinco, seis, 
oi to leguas  para  0 m esmo f im ?  
E '  i sto cousa  m u i to  a g r a d a v e l ?  
N as  g r an d es  fe s t iv idades  ou 
n a s  mis sõ es  q u a n t a s  vezes o 
pa d re  tem de  f icar a s s e n t a d o  
cinco, seis, dez h o r a s  ou v indo  
de confissão a c en te na s  de pe­
n i te n te s  de  to das  a s  c lasses so- 
ciaes,  á s  vezes,  pessoas  sem 
ed ucação  n e n h u m a ,  não  é isto 
o sacrifício da  saúd e ,  da  p r ó ­
pr ia  vida,  um ver da de i r o  m a r -  
tyrio 1 E nt re m  nos hospi taes ,  
nesses  fócos de  infecção,  co n­
templem a h i  t a n to s  t u be r cu lo ­
sos, variolosos ,  mor phet i cos  es­
tendi dos  110 lei to d a  dor,  qu e  
rec lam am  a p r e sença  do pad re  
com o unico  consolo  nos pa r o -  
xy sm o s  d a  m o r t e ! E o pad re  
tem de  ch eg a r- se  a cada  um 
delles,  ouvi l -o  de  confissão,  
animal-o,  es pa rg i r  a luz da  es­
pe ra nç a  em a lm a s  a p a v o r a d a s  
ccm o aspecto  da  mor te ,  ex­
pondo-se  a a p a n h a r  0 microbio  
do mal, que  m ai s  cedo ou mais 
ta r d e  póde  m in ar- lhe  a ex i s tên­
cia ! Nas  g r an d es  epidemias  
q u a n d o  to do s  fogem, a c idade 
fica deser ta ,  0 espec tro d a  m or ­
te pas se ia  sob rancei ro  na s  ruas ,  
na s  praças  publ icas,  no meio 
dessa  desolação  geral  e s tá  0 
pad re  se m p r e  p r o m p to  pa ra  
ouvi r  de confissão aos  empes ta-  
dos,  vae á s  casas  minis t ra r - l hes  
os  soccorr os  esp i r i tuaes ,  suc -  
c u m b e  ao  contag io  do mal, 
m o r re  m a r t y r  do dever.  Gomo 
lia. ta n to s  exemplos  n a s  ep ide­
mias  q u e  d e v a s t a r a m  as c idades  
de  Ytú,  Sorocaba ,  A r a r a q u a r a ,  
L im e ir a  e ou t r a s ,  na s  q u a e s  
vár ios  p ad re s  m o r r e r a m  victi- 
m as  do zelo, do deve r  110 mi­
n is té r io  s a g r a d o ! Sujei tar -se- iam 
a  tan to  t r aba lho ,  ao sacrifício 
da  própr ia  v ida  si não  es t ives­
sem p r o f u n d a m e n t e  co n ven c i ­
dos  da  ins t i tu ição  d iv i na  de s­
se sac r a m e n to  de  m ise r i cór ­
d ia  que  se c h a m a  c on f i s s ão?  
N ã o ! Não ser ia p o s s i v e l ! E 
a  prov a  d is to vé-se em  no ssos  
i rm ãos  ext rav iados ,  os pr o t e s ­
t a n t e s :  n a s  ep id em ias  os  m i­
n i s t r os  fogem, a b a n d o n a m  as

ov e lh as .E m  S or ocab a  n á  u l t ima 
epidemia ,  qu e  assolou  h o r r e n d a ­
m e n t e  e s s a  c idade ,  hav ia  
m u i to s  p r o t e s t a n t e s  no s  h o sp i ­
ta e s  e n e m — um  só m in is t ro  
a p p a rece u  p a r a  consolar,  a n i ­
m a r  a s  ovelhas confiadas aos  
seus  cu i d a d o s  em tão  ter rive l 
e m e r g e n c i a !  E  o ve lho  Bispo 
de  S. Paulo,  a c a b r u n h a d o  de 
e n f e r m idad es  lá  es teve  pe rcor ­
r e n d o  os hospi tae s ,  a s  casas,  
adm in is t ra n do  os sa c r a m e n to s  
aos  do ent es ,  em s u i n m a  f az en ­
do o officio d ’um  s imples  vi­
gár io ! O q u e  coramov eu  t a n t o  
os  p ro t e s t a n t e s  qu e  m u i to s  pe­
d i r am  0 b a p t i sm o  e q u e t i a m  
p a s s a r  p a r a  a rel igião c a th o -  
l i c a ; p o rq ue  c o m p r e h e n d i a m  
q u e  só u m a  rel ig ião d iv ina  po- 
dia in sp i r a r  t a n t a  a b n eg ação  e 
h e r o í s m o !
-x E m  vis ta  de  to do s  estes  a r -  
g t o e n t o s  q u e m  p o d e r á  a in d a  
d i z e f  q u e  a  conf issão  é i n v e n ­
ção oÀos p ad re s  ? D i g a - s e —nã o 
q u e ro  c on fe s sa r -m e  ; p o rq u e  não  
qu e ro  ( fe ixar  os m eu s  m a u s  
háb i tos ,  a  / p i n h a  v ida  i r regular ,  
n ã o  q u e ro  ;*estituir b e n s  mal  
adq u i r i d os ,  detfejo v iver  c o n ­
forme os m eu s  ca p r ic h os .  E n ão  
se venha  com tal  d i s p a r a t e ,  que  
pó de  i l ludir  aos  to los  t? ig n o ­
r a n t e s ; m as  n ã o  aos  q u e  ‘ u ? ,n 
um  pouco  de bom senso.  '*

E ’ ve rdade  q u e  a confissão é 
co u sa  difficil, exige m u i to  s a ­
crifício ; m a s  é mil  vezes m e ­
lh o r  levar  esse  passa -por te  pa ra  
o céo do  que  a r d e r  e t e r n a m e n t e  
110 inferno ,  com o ac on te ceu  
com o rico a v a r e n t o  de q u e  
fala o Eva n ge lho ,que  na  o p u l ê n ­
cia se esqueceu de Deus ,  e d e ­
pois  sepu l t ad o  n o  inferno  pe á i a  
a A b r a h ã o  m a n d a s s e  L a z a ro  
d e i t a r - l h e  u m a  g o t t a  d ' a g u a  n a  
h n g u a ; p o r q u e  era  a t o r m e n t a d o  
n as  c h a m m a s  e t e r n a s  : Crucior in  hac fla m m a !
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A c a d e m i a  

L a t i n a - A m e r i c a n a
Sob a iniciativa do ministro ch i­

leno junto ao Quirinal vae ser fun­
dada em Roma uma academia, a qual 
intitular-se-á Academia Latino-Am e­
ricana.

A  direção dessa academia ficará a 
cargo de um celebre artista europeu, 
sendo 0 conselho administrativo da 
mesma formado pelos ministro do 
Chile, Brasil e Argentina acreditados 
em Roma.

, e o c s i

Necessidade
d a l d é a  religiosa

Deus existe. Os atheos e mais 
livres-pensadores não podem negar 
essa verdade e quando querem ex­
por as suas theorias insensatas, tem 
a desventura de se achar em con- 
tradicção com a sciencia, com a 
philosophia, com a humanidade in­
teira. O s  nossos precedentes arti­
gos não deixam duvida nenhuma a 
respeito.

Poderíam os ainda m ostrar-lhes 
as inconsequencias, ou melhor a 
hypocrisia,porque orgulhosos e cor­
ruptos como são não querem per­
der o favor do publico, e para en­
ganar o mesmo publico, mostrando 
que tem porem alguma religião, 
apregoam  a religião natural, e a 
moral in d e p e n d e n te !!!— Q ue reli­
gião natural ?. . . Q ue moral inde­
pendente?... H á ou não há um 
Deus ?. . . S i não há Deus, não 
póde haver religião, mesmo natural, 
nem moral independente. Porque 
não há religião sem D eus, nem 
moral sem um ente supremo que 
ju lgu e os actos dos h om en s; os 
recompense ou condemne segnndo 
o seu valor.... Mas deixem ol-os : 
Inglorioso é pizar nos vencidos e 
nos mortos. Voltem os para uma 
outra especie de incrédulos que, 
ainda que não neguem a Deus nem

a religião, não são praticamante 
menos perigosos do que os prim ei­
ros. Q uero fallar desses homens 
que satisfeitos e cegos não compre- 
hendem a importância capital da 
religião nem a necessidade de pra- 
tical-a integralm ente como é, de 
propagal-a e defendel-a por todos 
os meios honestos ao alcance de 
cada qual. Esses homens são cegos 
e perigosos porque com suas theo­
rias de liberalism o insensato, deixam 
o inim igo abalar e destruir a fé 
por toda a parte, e são indirecta- 
m en te,— a causa de ruinas moraes 
e m ateriaes incalculáveis.

A  elles devem os provar a neces­
sidade da Idea religiosa, a neces­
sidade da instrucção religiosa, a 
necessidade da Boa Imprensa, a 
necessidade das assembléas reli­
giosas.

Com ecem os pela idéa religiosa.

*  *  *
E scutai.— Som os um povo doen­

te. E ’ um facto. C ego, tres vezes 
cego aquelle que não vê esse facto. 
O  sensualismo transborda por toda 
parte,, em todas as classes da so­
ciedade, e murcha até a candura 
da infancia. A  m ocidade está agi- 
cada por um sopro violento de in- 
dependencia e insubordinação que 
assusta os homens serios. O s c a ­
racteres estão infraquecidos. Os 
crimes multiplicam-se d ’um modo 
gssustador e ficam impunidos p o r- 
q u et a justiça não é mais senão 
uma p a lav ra  oca... A  população não 
augmentá? senão Pela im m igração, 
porque os R e v e re s  sagrados da fa­
mília não são ^respeitados. O  anta­
gonism o social, rivalidades san­
gren tas reinam enT ú/tUL P Pa1?* 
Emfim o trabalho que faz a no.ii a 
e a fortuna das fam uias e da patria, 
ja z  no despreso. T o d o s querem  a 
vida facil, e os ricos ordenados. 
Sim; somos um povo doente. Muitos 
constatam o phenomeno ;mas poucos 
procuram -lhe a causa e o remedio.

A  causa está para alguns, na 
ignorancia da religião ; para muitos 
no abandono dos deveres do chris- 
t ã o ; e para todos, no atheismo 
constitucional.

%*  *

Q ue é a religião num povo ?
—  E ’ i.* um dique que protege 

ao povo contra a invasão do mal, 
Uma comparação dar-nos-á a intel- 
ligencia dessa verdade.

V isitei varias vezes a Suissa e * 
percorri os Alpes. Veem -se ali aldeias 
e villas prosperas sentadas nas la­
deiras das montanhas, e mais alto, 
florestas immensas de pinheiros 
bastante fortes para sustentar o 
peso da neve e conter as a valan ­
ches.

Não penseis que os habitantes 
toquem nesses pinheiros cortando-os. 
Bem sabem que, no dia em que tal 
fizessem, a neve e os rochedos, não 
encontrando mais esse obstáculo 
natural, rolariam de cima por baixo 
invadindo jardins, caminhos, adeias, 
destruindo tudo, até as casas mais 
sólidas. Seria para todos a devas­
tação, a ruina, a m orte. Par isso o 
Conselho Federal manda plantai 
florestas, e prohibe tocar nas que 
existem . Na Suissa, pois, o pinheiro 
é o dique, a protecção contra as 
forças da natureza.O pinheiro abriga, 
protege e salva as aldeias e a p o ­
pulação...

D o mesmo modo, num povo, os 
princípios religiosos são 0 dique que 
com prim e o arrojo e o excessos das 
paixões.—  A tacar esses princípios, 
fazer com que o povo o menospreze, 
é abrir a porta a todos os crimes, 
e a todos os cataclysmog. O s homens, 
os governos que fazem-no pelos 
livros impios, pelas escolas atheas, 
são mais crim inosos que o habitan­
te dos A lpes que, tendo cortado 
os pinheiros que protegiam -no, vê 
a avalanche destruir seus campos, 
sua casa, tudo o que possuia. E ste 
não perde senão os bens temporaes, 
os outros perdem os bens temporaes, 
e os bens espirituaes : a paz da 
patria, as almas e a vida eterna.

Quem  nos livrará desses incré­
dulos tão perigosos !

P. DE M o NTEM AIOR
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Mons. Manuel V ic c n l c
Fal leceu dom ingo u l t i m o  na  

capi tal ,  as  2 h o r a s  da  ta rde ,  o 
i l lust rado Monsenhor  Manuel  
Vicente  d a  Silva,  c .bantre da  
C a th e d r a l  Paulopol i tana .

S a c e rd o t e  d is t in c t i ss imo ,  o r a ­
do r  l l uen te ,p ossu ido r  de  g rand e  
er ud ic ção . er a  o i l lus t rado f inado 
co n s i d er ad o  j u s t a m e n t e  um  dos  
l u m i n a r e s  do  Clero paul i s ta .

A s u a  pa lavra  e lo qüente ,  s em ­
pre  i n sp i r ad a  era se m pre  ouvida  
com pra ze r  e ac a ta m en to ,  sa ­
b en do  desd e  logo c o n q u is ta r  a 
s y m p a t h i a  de  se us  ouvin tes .

P r o f u n d o  co nhe ce dor  das 
s c i e n c i a s  ph ys i cas  e m athem a-  
t icas,  e r a  se m p r e  ac a t a d a  a sua  
p a l a v r a  sob re  esses  a s su m p t o s ,  
como t a m b e m  sob re  os e s tu d o s  
pbi losophicos,  maté r i a  em que  
er a  com pe tent í ss imo.

Com o fa l lecimento de m o n s e ­
n h o r  Manuel  Vicente pe rde  o 
Cab ido  Pau lopo l i ta no .b em  como 
o Clero  brasileiro,  um  dos  seu s  
m e m b ro s  mais  e s t i m ad os ,a ca t a ­
dos,pelas su a s  prec laras  vi rtudes,  
v a s t a  i l lu s t ração  e pe regr ino  
ta len to ,  a l l iado a um a  g r a n ­
de e adm iravel  modés t ia .

E).J09£ MAHQOHOES
P assa-se terça-feira, 29 do cor­

rente, o terceiro anniversario da 
sagração de d.JoséM arcondesHomem 
de M ello .actual arcebispo-Bispo de 
S. Carlos, como A rcebispo do Pará.

Relem brando esse dia enviamos 
ao illustrado e amado Prelado as 
nossas sinceras saudações e reve­
rentes pedimos sua benção.

C A T H E G I S M O  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  IV

DA V E RD A D EIRA  REGRA D A  FÈ 

I

P. E ’ possível salvar-se algnjfm 
sem f é  divina ? f * "

R . Não ; «é impossível/' agradar 
a Deus sem fé», diz 0 A p o sto lo  na 
sua carta aos h e b r e u s / Cap. X I

P. Qne qualidade^ deve ter a f é  
para ser f

n e c e s s á r i o  que seja prim ei­
ramente firme e immutavel ; e em 
segundo logar, prudente ou pru­
dentemente firme.

P. Porque deve ser firm e e im ­
mutavel a f é  ?

R . Porque, se não o fosse, não 
seria fé divina, senão uma opinião 
humana e nada mais ; e ha de sei o 
até fazer com que antes sacrifique­
mos a vida que duvidem os de qual­
quer dos seus artigos.

P. Porque dizeis que a f e  deve 
ser prndente, ou prudentemente f ir -  
me ?

R . Porque o obséquio que tri­
butamos a D eus crendo o que não 
vemos, deve ser racional como diz 
o Apostolo, para o que servem  os 
motivos que se chamam de credi­
bilidade.

P. D e modo que a f é  catholica 
não é  uma f è  cega ou estúpida?

R . Não, senhor ; que n’ella jo ga  
profundamente a razão como cri­
tério para distinguir o valor intrin- 
seco e extrinseco das provas ou 
motivos que se adduzem.

P. Onde se encontram eslas duas 
condições da f é  divina ?

R . Unicam ente entre os catholi- 
cos, porque só elles teem uma re­
gra de fé que lhes dá perfeita se­
gurança.

P. Que chamaes agora regra de 
f é  f

R . Um m otivo suffic.ente para se 
crer cada artigo  da fé com uma 
firmeza ir.destructivel.

P. Q u a l e a regra de f é  dos ca- 
tholicos ?

R . A  palavra de D eus, segura 
e infallivelmente bem entendida.

P. Não basta a Escriptura só, 
cr  a ser a regra da nossa f é  ?

R . Não basta ; porque é susce­
ptível de differentes sentidos, e pó­
de succeder que seja mal explicada.

P. Que mais é  p reciso  ?

R . E ’ necessário ter a certeza 
de que são entendidos no verda­
deiro sentido os textos sobre os 
artigos em questão.

P. Teem sobre isso os catholicos 
alguma certeza ?

R. Sim : tem-n’a mui grande, por- 
oue recebem da E greja, que para 
elles é mestra e juiz infallivel, a 
explicação da Escriptura.

P. Não teem os protestantes essa 
certeza ?

R . Não ; porque cada um exp li­
ca a Escriptura segundo o seu ju í­

zo particular , como já  vimos e ain­
da havemos de ver e nenhum par­
ticular está seguro de que não po­
derá enganar-se.

P. Que diz S . Pedro ácerca disto 
aos fie is  na sua epistola 2a ?

R . «Deveis saber, d iz, que ne­
nhuma prophecid da Escriptura se 
faz por interpretação própria.» O 
que quer dizer, segundo os expo­
sitores, que na interpretação, ex­
plicação ou declaraçao dos livros 
divinos não se deve seguir o pro- 
prio espirito ou as luzes particula­
res.

------------ 1—  m m  ---------

A  F u tu r a  jsafra
Segundo os cálculos baseados nas 

informações colhidas pela commissões 
de agricultura e pelas Camaras mu- 
nicipaes deste Estado, está calculada 
em doze milhões de saccas, approxi- 
madamente, a futura safra de café.

— « w —-------

Santa Casa
Co nforme hav iam os  promet t i -  

do  pu bl icam os  hoje a  Acta  da 
in a u g u r a ç ã o  e a b e r t u r a  da  S a n ­
ta  Casa  de Misericórd ia  de s t a  
c idade  ; fazemos  essa  pu bl ica ­
ção observand o a m e s m a  or- 
th o g r a p h ia  com qu e  foi es -  
cripta.

ACTA da inauguração do Es- 
betacimento da Santa Casa 
de, Misericórdia desta cidade.

Aos desse is  d ia s  do mez de^. 
J u n h o  do armo do NascimeiEcj^ 
de  Nosso  S e n h o r  J e s u s  Chpís-  
to de mil  oi to cent os  s e s s e n t a  
e sete, q u a d r a g é s i m o  sex£o da  
I u d e p e n d e n c i a  e do  J /m p e r io  
n ’es ta  c idade  de  I tú  ejín o con- 
s is tor io da  S a n t a  C # sa  de Mi­
ser icórd ia  a c ha ndo /s e  p r e s e n t e  o 
I r m ã o  P r o v e d o r . ^  m e s m a F r a n -  
cisco de  Assjg Pacheco,  os  I r ­
m ão s  qUÊ/compoem a  Mesa, se- 
c r e t^Bõ Agost inho de  Sousa  
£j£ves,  The soure i ro  F ra nci sco  
Pere i r a  Mendes ,  p r o c u ra d o r e s  
D om ingos  Viera P a ra i s o  e A 11- 
t o n ino  Car los  de C am ar g o  Te i ­
xe ira e os  I rm ã o s  da  m esm a  
Joze  Egidio da  Fonseca ,  J o a ­
qu im  Novais  Por tel la,  Es tan is -  
láo de  C a m p o s  Pacheco,  Dr. 
El ias  An to nio  Pacheco  e C h a ­
ves, Dr. A n to a io  de  Quei rós  
Telles  J u n io r  fa lhando por  e n ­
fermos  0 Revd0 P c. M.e Capel- 
lão, Fre i  B a r th o lo m e u  Marques  
e o I r m ã o  de Mesa Francisco  
C o rr ea  Pache co ,  o I r m ã o  P r o ­
vedor  dec larou ab e r ta  a  sessão .  
Foi  recebida  pela Mesa a Ca -  
m a ra  Municipal  q u e  foi con vi ­
d a d a  pa ra  es te  acto,  e bem a s ­
s im os  D out or es  Ju i z  de Di­
re i to  da  Co m ar ca  o Exm .  J o a ­
q u im  Octavio Nebias,  Ju is  Mu­
nicipal  F ran cisco  An to u io  B a r ­
bo sa  e P r o m o to  publ ico F r a n ­
cisco de  Assis  Pac he co  Jun ior ,  
o Revd.  Fre i E ug ên io  de Ro- 
milly, a S up e r i o ra  da s  I rm ã s  
de São Joze  des t a  cidade , o 
Revd*. V i g r 0 e mais  Sacerdotes  
Reg u la re s  e Seculares,  os  qu aes  
to d o s  to m a rã o  a s sen to  nos lu­
gares  des ignados .

Pelo I r m ã o  P ro v e d o r  foi di to 
que  tendo-se se l iebrado pela 
m a n h ã  a Missa c a n t a d a  e s e r ­
mão,  cant ado  respect ivo Te-De- 
um, dec larava  in au gur ad a ,  a 
S a n t a  Casa  de  Misericórdia d ’es- 
ta  c idade  desde  o d ia de  hoje 
em diante.  P a r a  co n s ta r  lavrou- 
se a  p r e s e n t e  ac ta  q u e  para  
maior  so l emnidade  vae ser  as-  
s ig ua da  pela Mesa, C a m a r a  Mu­
nicipal ,  D out or es  Ju i s  de Dire i­
to, Municipa l  e P ro m oto r ,  R e ­
verendos  Fre i  Eugênio ,  Vigário 
e mais  Sacerdotes ,  a S up e r i o ra  
da s  I r .as de  São  Joze,  o Doutor  
Leão Han ,  medico dos  pobres  
da  S a n t a  Casa  e mais  I rm ãos  
que  se ac hã o presentes .

0  P ro v e d o r — Franc.* de  Assis 
Pacheco.

O S ec re t a r i o —Ag os t inh o de 
Sz“. Neves 

An to nio  de  Quei ró s  Telles
O The so ure i ro ,  F ra n c i s c o  P e ­

reira Mendes 
J o a q u i m  Novaes  Por te l la  
E s tan is láo  de  C am po s  Pax .e 
Elias  Anto nio  Pacheco  e C h a ­

ves
O P ro cu rado r .  A n t o n i n o C a r ,  

los de  C a m a g 0. Teix . ra 
Joze  Egidio d a  Fon seca  
O P ro c n r a d o r  Domingos  V.râ 

Pa ra i so  
A Sup . ra da s  I r m a s  de São 

José  em I t ú —I r m ã  Maria Theo- 
dora.  •

Joaquim Octavio Nebias 
F ran cis co  Anto nio  Barbo sa

Franc* d ’Assis  Pache co Jof. 
Braz C. Leão,  P re s i d . te da 

C a m a r a
Joze  Nardy de Vas s. Vereador  
An to nio  Jo ze  da Mot ta  » 
Franc* G.de B a r r o s F r a n 58. » 
Luiz  An to n io  d ’An ha i a  » 
An to n io  J o a q u i m  Fre i r e  » 
Fr.  Eugênio  de  Ru mil ly  
O vig*. E nco m d '  Miguel Cor ­

rea P acheco  
P.e Joze  Galvão de  B ar ro s  

F ra n ç a
P.e J oão  P au lo  Xavier  
Fr .  Anbros io  Maria de  La 

P ro che
João  X a v ie r  da  Costa,  secre­

ta r io  da  Gamara  
F ra nc is co  Pere i r a  Mendes J ,r 
J ò a q . m L em e  de  01.r*
Jo ã o  Bap.la  Pacheco  Jo rdão  
Dr. I fiio H a n
Manoel  S o a r e s  F e r r a s  Gui-  

m a r.cs
F ra n c .0 Einydio  de  F r a n ç a  Pã- 
co

Jo aq .m M.el d a  Fone.
Car los  A u gu s to  Pe re i ra  Men­

des
P.c Ezeehi as  Galvão  da  F o n ­

to u r a  r
P.e F ra nc is co  Ga ly ão  P a e s  de 

Bar ro s  / .
Luiz  A u g u s t #  d a  F o n s e c a  
Aont on io  ‘A u gu s to  Corr ea  
Joaquiix:  P in to  de Moraes

ao
/  R ealiza-sc hoje a eleição para o 
preenchimento de uma vaga aberto 
no Congresso Estadoal pela sahida 
do dr. Cândido Motta, que foi elei­
to deputado federal.

E ’ candidato apresentado pela 
Commissão directora do Partido 
Republicano o sr. dr. Julio Prestes, 
actual Fiscal do G overno junto ao 
Gym nasio.

O candidato apresentado pela 
Commissão directora é digno por 
todos os titulos de receber a vo ­
tação do eleitorado.

Religião do dinheiro
A  p e ç a  mais repetida pelo realejo 

protestante contra a R eligião catho­
lica, é, sem duvida, a que se lê 
em todos os j o r n a l e c o s  e p a m p h le -  
tos da m ixórdia, c o m  e ss e  in ju r i o ­
so e mentiroso t i tu lo  d e  religião 
do dinheiro.

E  não é só nas columnas dessa 
imprensa nojenta e nas paginas e n ­
venenadas das brochuras hereticas 
que se lê sempre a repetição infa- 
donha dessa peça estafad a; essa 
musica, da melhor melodia para os 
ouvidos da grei protestante, ouve-se 
continuamente nas arengas des ca­
patazes da m ixórdia, que parecem 
não saber falar sobre outro assum- 
pto. E  isso o fazem os taes pasto­
res evangélicos como para se sangra­
rem em saúde, querendo fazer crer 
aos seus ouvintes ignorantes, que 
elles só trabalham por amor deDeus, 
sem levar em vista qualquer retri­
buição pecuniaria pelos serviços reli­
giosos,ou melhor, anti-religiosos que 
prestam ás suas desgraçadas ovelhas.

Mas contra essa velhacada dos 
finorios que em falta de melhor em­
prego, «fisejam viver á custa desses 
infelizes que sem o saber, compram 
bem caro o bilhete de passagem 
para o inferno, falam bem alto os 
factos quotidianos, dos quaes pode­
ríamos citar muitos mil, mas, para 
não cançarmos aos leitores, só cita­
remos o seguinte, que, com a de­
vida venia, transcrevemos da ” Boa 
Imprensa” , de 20 do corrente.

Trata-se de uma carta em fórina 
de epistola, em que o ministro pro­
testante Estanislau B. L em o s-rS . C. 
si por um lado se mostra descon­
hecedor por completo das mais co- 
mesinhas regras da nossa gramma- 
tica, por outro deixa-se ver como 
um profundo conhecedor da arte 
de pedir dinheiro, lembrando com 
melífluas expressões ás suas ovelhas 
que lhes é preciso fazer mais um 
pouco de sacrifício para dar maior 
quantidade de lã  e leite com que pos­
sam vestir-se mais ricamente e ter 
mais abundante passadio o pastor e 
apastora com a competente filharada.

Nessa originalíssima epistola, cuja 
ortographia e pontuação conserva­
mos para gáudio dos nossos leito­
res e para se conhecer mais uma 
vez a sabença dos pastores invan- 
gelicos, que nem sequer conhecem 
a nossa gram m atica, é o proprio 
pastor Estanislazí: (!) B. Lem os— S. C. 
que confessa que o dinheiro entra­
do (do ordenado que vem da A m e­
rica do N orte, das collectas feitas 
em saquinhos depois das arengas 
nas reuniões domingueiras, e das 
subscripções que de vez em quando

A mocidade da divisão dos G randes
(s o n e t o )

Procl am am  q u e  a Mocidade  
Foi  feita pTa c om b a te r  
Em  prol do Bem, da  Verdade,
P a r a  vencer  ou  morrer .

•E vós jo ve ns ,  sois  moços,
Deveis lutar ,  lu tae  pois !
Sede  ou t r os  ta n to s  colossos ,
Sede  condôres ,  he roés  I...
Luct ae  pela L ib erd ade ,
Lu c t a e  pela D iv in da de ,
Sob  as  b a n d e i r a s  da  F é :
Q u e  se g a n b a r d e s  v ictoria ,
Te re i s  por  p r em io  n a  Glor ia  :
Je sus ,  Mar ia  e José! . . .

A l e x a n d r e  M a r c o n d e s  J u n i o r

correm pelo zé-povinho da mixórdias 
/Uão dá para as despezas.

Mas que despezas são essas ?
Despezas com o culto não são, 

porque o culto protestante se exer­
ce n’uma simples saleta sem nenhum 
adorno. A li não ha altares em que 
se gaste com vasos, flores, castiçaes, 
cera, alfaias etc. N o pagôde pro­
testante todos os objectos do culto 
se resumem n’uma mesinha, uma 
biblia, alguns bancos para assento 
dos fiéis  e um lampeão de kerosene.

Ora nisso muito e muito pouco 
se g a s ta ; de modo que todo o 
rendimento da seita vai para os 
bolsos dos ministros. D ’ahi todo o 
zelo que anima a esses homens na 
propaganda do protestantismo. Por­
tanto é essa e não a catholica, a re­
ligião do dinheiro.

E is a edificantissima epistola :
«Caro Irm ão, Membro C o rre s­

pondente.
A ’ graça e paz de «Nosso Senhor 

Jesus Christo» seja com cada um 
de vos. em abundancia, Am en. 
Prezado irmão estas linhas tem por 
fim fazer-vós sciente não só á vòs 
como á todos os nossos membros, 
da nossa «Sociedade M issionária», 
sobre o estado em que se acha os 
negocios da nossa «Sociedade». 
Pois á quatro mezes ás despezas 
tem excedido ás contribuições pelos 
nossos membros, em vista esta no­
ta que vós apresento. N o mez de 
Junho R s ;  103^100, ii7 $ 5 0 0 , mez 
de Julho R s. 83^800, 345^000 mez 
de A gosto  R s. 105^500, i^2$ooo  
mez de Setem bro R s. 6g$ooo, 
i55$ ooo. Vem os que o mez de O u­
tubro vai a 3oo$ooo e o de N o­
vembro vai 2oo$ooo e talvez á 
más. Faço um appello á todos os 
nossos membros que contribuem 
para tal fim, á fazerem más um 
esfolço augmentando más as vossas 
contribuições para que não tenha- 
mes o desgosto de vér desappare- I 
cer á nossa «Sociedade» pois assim 1 
torna-se im possível sustentar os 
nossos trabalhadores R o go  aos nos­
sos m embres que por qualquer 
m otivo tém deixado de contribuir, 
que pelo amôr das almas preciosas 
dos nossos «Patrícios Brasileiros» 
que estão perecendo sem o conheci­
mento da existencia do nosso ama - 
do «Salvador» que á todos quer 
salvar e de graça mediante a fé de 
cada um,faço ou mesmo appello. Pes- 
so-vós que estas linhas sejam lidas 
deante de todos os nossos membros

E s t a n i s l a u  B . L e m o s » S. G.
Certam ente este sr. Estanisla?* B. 

Lem os, S . C. aprendeu a escrever 
com o reverendo preto Bibiano.

J uca Luiz

COM O COHREIO
Não ha muito a nossa prezada 

collega ” A  Patria Mineira” , de 
Sete L agoas, Minas, noticiava, sur­
presa, que um dos seus números 
enviado a nossa distincta collega 
” La Squilla” , da Capital, lhe havia 
sido devolvido. E rão cousas do 
correio, dizia a ” Patria M ineira” , 
não pode ser que ” La Squilla” , 
collega a quem tanto presamos 
tenhamos devolvido ;isso é cousa do 
correio.

E  tinha razão. D ’ahi a dias
o confirma ” La Squilla”  a qual
diz que não devolveu o collega e... 
dcvolvel-o como se não o havia 
recebido !

Tocou-nos agora a vez. R ecebe­
mos pelo correio de domingo u lti­
mo o nosso numero de 6 do cor­
rente e que daqui foi enviado ao 
nosso prezado collega ” La Squilla ; 
o endereço que fizemos lá ainda
está, porem ao lado foi posto um
—  D evolvido,— escripto com lapis 
azul.

Quem  será que devolve ?

” La Squilla”  ? Por certo que 
não.

O C orreio ? Por certo que sim . 
T em  graça— O Correio a nos d e ­
vo lver a correspondência que en ­
viamos; é o que se pode chamar —  
super-progresso.

 ---------

Movimento religioso
l . a  S E X T A

Sexta-feira próxima,  pr im ei r a  
sexta - fe i r a  do  mez, d ia  ded icado 
ao  S ag r ad o  Co ração  de Je su s ,  
ha v e r á  na igreja do  S. Bom J e ­
s u s :  P e la  m a n h ã ,  a s  7 \\2  m issa  
com C u m m u n h ã o  geral;  a ta rde ,  
a s 6 1 i 2  horas ,  expl icação  da  in­
te n ção  geral  do mez,  lad a in ha  
e benção.

D u ra n te  o é ia  o San t í s s im o  
e s t a r á  expos to  a  ad o ra ç ã o  dos  
f ieis;  no dom ingo p r ox im o nã o 
ha v e rá  ado ra ção ,s en do a m e sm a  
na  pr im ei r a  sexta ,  em vis ta  d a  
festa de  S. Luiz Gonzaga .

IMOTAS E N O T I C I A S

Am anhã, v ig ilia  dc S . Pedro, é 
dia de abstinência sem jejum .

ê x  posição 3 c 
t e a G a f f v o o

Conforme  p r o m e t t e m o s  vi fi­
t am o s  do m in g o  pa s sad o  a E x ­
pos ição  dos  t r a b a l h o s  confec ­
c io nados  pela b en em er i ta  A sso ­
ciação d a  S a g r a d a  Famil ia.

Q u a n d o  lá c heg am os  v is i tavam 
á  mesma i l lus t res  e d is t in c ta s  
fami l ias  d a  elité da  no ssa  soc ie­
dade .

Logo ao e n t r a r m o s  na  sala da 
Expos ição,  an t e s  m esm o  de  
e x am in a r m o s  d e t i d a m e n te  os 
t r a b a l h o s  expos tos ,  t ivem os  
ag radav el  im p re ssão  m o t iv ad a  
pela o r d em  e gos to em q u e  se 
a c h a v a m  os  ob jec t os  e xp os tos  ; 
tudo  mui to  bem  col locado,  d i ­
vidido e d e n o t a n d o  em tu do  
es m era d o  cuidado.

Sob re  um a  g rand e  meza ,  ao 
cent ro  d a  sala,  v imos 42 vest idos  
branc os  habi l  e cu i dad osam en te  
faitos, d e m o n s t r a n d o  a  pericia 
e o gosto da s  d is t inc tas  s enh ora s  
que  os c o n f e c c i o n a r a m ;  mais  
alem vimos  sob re  p e q uen as  
mezas  27 pare lhos  de b r im, todos  
m ui to  bem  feitos e de  bom pan- 
no  e boni to  p ad rã o  ; depois,  em 
o u t r a s  mezas,  pelos  cabidos ,  
mais  vest idos b ra nc os  e de cores,  
saias,  Camisas  e mais  peças  de 
vistuar io.

Constava a  expos ição de 361 
peças  de  r o u p as  t o das  m u i to  
bem  aca bad as ,  fei tas em bo as  
fazend as  e q u e  bem deixavam 
v e r o  cuidado e gos to  com q u e  
foram feitas.

E m  um  r ico e a r t í s t ico  nicho, 
por en t re  lyrios e rosas,  v ia-se  
o bello grupo da  S a g r a d a  F a m i ­
lia, q u e  ali parecia  e s t a r  a pr e­
sidir  a  bel la Expos ição  de suas  
de l igentes  assoc iadas.

P o r em  ali dean te  de nós  t í ­
nh am os ,  não  u m a  s imples  ex­
posição de  co s tu r a  onde  só t i ­
véssemos  qu e  vêr,  e x a m i n a r  e 
cr i t icar os t r ab a lh o s  expos tos,  
mas  s im u m a  expos ição,  cu jos  
objectos expos tos  e ram  d e s t i ­
nad os  ãos peq uen in os  d e s a m p a ­
ra dos  da  sorte.

Bellissimo e ve r d a d e i r a m e n te  
car idoso  é o fim de ss a  b e n e m e ­
r i ta  Associação,  qu e  em tão boa  
h o ra  lembrou-se fun d a r  n e s t a
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c idade  a exma.  s ra .  d. Carol ina  
P r a d o !

E ssa s  t r e s e n t a s  e ses senta  e 
u m a  peças  de  r o u p a s  e r am  des­
t i nad as  a os  m en inos  po bres  que  
f re qüe nt am  as  au l a s  de  catec is­
mo e a C u m m u n h ã o  r ep a r ad o r a ;  
esses  ves t idos  b r an co s  t ã o  bo-  
n i t iuhos ,  e sses  p a r e l h i n h o s  tão  
bem feitos, e r am  d e s t i n a d o s  a 
e sse s  p o b r e s in h o s  que,  pela vez 
pr imeira ,  c h e g a ra m  se a Meza 
E u ch a r i s t i c a  qu in t a  feira u l t ima.

Bel la inst i tuição!  ella t r a b a lh a  
p a r a  os po b r e s in h o s  d e s a m p a ­
r ad os  e elles n ã o  serão  ingratos ,  
hão-de pedi r  á D eu s  gr aç as  a 
s u a s  benfei toras  e Elle nã o  
de ix a rá  de a t t end e r  ao s  rogos  
dos  s e u s  predi lectos .

A exma.  sra.d. C arol ina  P r a d o  
offereceu á s  ex mas .  farailas que  
foram vis i ta r  a  expos ição ,  ás  
a s soc i ad as  e s u b -ze l ad o ra s  u m a  
sor t i da  meza  de  doces  e finos 
licores.

Agradec en do ao  genti l  convi te 
e nv ia m os  a exma.  sra. d. Caro­
l ina P r a d o  as no s sa s  mais  s in ­
ceras  fel ici tações pelo exi lo da 
e /pos ição ,  e ped im o- lh e  t r a n s -  
mi t t i r  á  su a s  d ign as  e n o b r e s  
auxil iares.
01C a n i | e > t a ç ã o  

d z  a p r e ç o

Ao l i .  P . Manière, prefeito da 
divisão dos grandes fizeram estes d i­
gnos moços festiva manifestação no 
dia do seu onomástico, 21 do corrente, 
em que festeja S. Luiz de Gonzaga 
a Igreja catholica. Ao chegar ao 
recreio, no meio de vivas e festivas 
acclamações foi recebido o P. Manière, 
a quem óffereceram ramalhetes de 
ttores, e a quem o alumno Adhemar 
Ferreira Penteado, commissionado 
por seus collogas, saudou com as 
seguintes palavras :

«A mais doce das festas é a festa 
de familia, a qual reune em si o 
aroma das flores e a orchestra dos 
beijos.

E  hoje fasemos uma festa de fa­
milia, festejamos um sancto, e um 
amigo dedicado. Sancto esse, que foi 
apontado como protector da mocidade, 
lyrio que perfuma o throno de Maria.

Mas, não festejamos somente a São 
Luiz de Gonzaga; tambem vos feste­
jamos a vós, que tendes o nome do 
grande sancto, e que tambem sois 
filho do inclito heroe de Pamplona, 
Ignacio de Loyola ; a vós que aban- 
donastes a patria extremecida, o ca­
rinho delicioso da familia, tudo, tudo, 
pelo amor á religião de Jesus de 
Nazareth. Nós reconhecemos, e faço 
minhas as palavras do querido amigo 
Marcondes Junior, “ nos reconhece­
mos nos jesuitas, os heroes que luctam 
por tudo que é grande, por tudo que 
é generoso, porque somos moços e a 
mocidade sabe admirar os santos, 
porque somos jovens e a juventude 
sabe sabe respeitar os genios.“  E ’ 
por isso que hoj.e festejamos com 
enthusiasmo o vosso onomástico. Ac- 
ceitae pois a manifestação desta moci­
dade, em cujas veias corre não só o 
sangue de heróes, como Caxias, mas 
tambem o de santos, como Belchior 
de Pontes ; desta mocidade em cujo 
coração palpita, ligados pelo laços da 
generosidade o amor da Patria e o 
amor da Religião.

Acceitae estas flores que traduzem 
melhor que minhas palavras, os sen­
timentos que nos vão n ’alma.

Acceitae-as, e que cada uma tra­
duza a vossa gratidão, que cada uma 
reproduza «. nossa sympathia, e que 
todas juntas, formando singello ra­
malhete, synthetisem e crystallisem o 
amor e o respeito que vos dedicamos.»

Bravos, vivas e palmas resoaram 
ãs ultimas palavras do orador.

O digno prefeito R .P . Manière ju s­
tamente estimado pelos seus talentos, 
e pelas suas virtudes, respondeu agra- 
deceiwl*.

ê x a m e
Foi p l enam en te  ap p ro v ad o  

em se us  exa m es  o appl i cado 
a lu m n o  d a  Escola  de  C o m m e r -  
cio, s r .An teno r  Gulvão, d is t inc to  
jo ven de n o s sa  soc iedade  e digno 
filho do  s r . Jo aqu im  DiasGalvão,  
conce i tuado e a b a s t a d o  com» 
merc ia nt e  ne s t a  praça.

iicaçõao
Recebemos as seguintes publica­

ções, ás quaes penhorados agrade­
cemos.

— Inauguração da linha de Ita­
raré” . E ’ um folheto de 30 paginas 
e  com dous mappas demonstrativos, 
impresso na conhecida Casa Vanor- 
den &  C ., da Capital.

Contem o mesmo uma breve 
memória descreptiva e histórica da 
Linha de Itararé, recentemente 
inaugurada; notas sobre as locali­
dades da zona servida pela Estra­
da de Ferro Sorocabana ; diversos 
quadros e dous mappas demons­
trativos. um contendo o itenerario 
da viagem do malogrado dr. Aflon-

so Penna, ex-Presidente da R epu­
blica por occasião da inauguração 
das vias ferreas da Sorocahana e 
da S . P aulo-R io Grande e outro 
com um diagramma das altitudes a 
partir da Central a Itararé.

Ornam o folheto nitidas photo- 
graphias do dr. Affonso Penna, 
saudoso Presidente da Republica ; 
dr. Albuquerque Lins, Presidente 
do E s ta d o ; dr. M iguel Calmon, 
ex-Ministro da Industria e Viação 
e do dr. A . Gandido R odrigues, 
Secretario da Agricultura e esco­
lhido pelo actual Governo da União 
para a pasta da Agricultura.

E ’ um trabalho interessante e 
cuja impressão é muito bem cuida­
da e honra a casa em que foi feita.

— ” D o Centro dos O perários Ca- 
tholicos de Taubaté, recebemos um 
bem impresso folheto contendo os 
Estatutos dessa util associação.

A p ó z a ligeira leitura que do 
mesmo fizemos, ficamos verdadeiia- 
mentc penalisados de não existir 
ainda nesta nossa querida cidade, 
entre os nossos operários, uma so­
ciedade tão bem constituída como 
essa, cujos fins são realmente no­
bres e dignos de imitação.

— "R ev ista  Ecclesiastica”  optima 
publicação mensal prom ovida pela 
R év. Irmandade de S. Pedro dos 
C lérigos, da Bahia, e com approva- 
ção do Exm o. S r. A rceb isp o-P ri- 
maz. E ’ seu director o illustrado 
Mons. dr. Samuel E lpidio de A l­
meida.

O presente numero contem 20 
paginas, todas de util e agradavel 
leitura, sendo que a ultima é de­
dicada a memória do illustrado e 
saudoso p. Clavelin.

— Tem os sobre a meza o n.* 58, 
anno IV , da "R ev ista  M oderna” , o 
qual traz en* sua primeira pagina 
um bom retrato do fallecido dr. 
Affonso Penna.

Como sempre, boas illustrações e 
leitura interessante.

ê w a z d a s  n a c i o n a l

Foram  encerrados os trabalhos 
da Junta de qualificação dos guar­
das nacionaes. Foram  qualificados 
314 guardas, sendo 2 12  na activa 
e 102 na reserva.

cidade e de viagem
Ac om pan hado  de  s u a  exma.  

fami lia  a cha  se n e s t a  c idade  o 
i l lus t re  professor  sr. Eug ên io  
de Moraes,  que  por a lg um  t em po 
aqu i  residiu,  a d q u i r i n d o  j u s t a  
e merec ida  sym path i a .

Seguiu  pa r a  T ie t e  o sr. R au l  
Fonseca ,  d igno d i rec to r  do g r u ­
po escolar  «Dr. Cesar io  Motta.» 
— E m  visi ta a s u a  exma.  fami l ia  

achao-se ne s t a  os  professores srs 
Decio  e F e r n a n d o  Paes  de B a r ­
ro s.

— Seguiu h o n tem  p a r a  C a m ­
pi na s  o e s t i m ad o  e v i r tuoso  
sacerdote ,  o ven e ra n do  p: Bar-  
th o lom eu  Taddei ,  Director  geral  
do Aposto lado da  O r a ç ã o  110 
Brazi l .

—Esteve  ne s t a  c idade o sr. 
Ch r i sp im  de  Oliveira,  de di cad o 
professor  no  g rup o escolar  de 
S anP A nna ,  Capital .

A chão-se nesta cidade, em g o ­
zo de ferias, os distinctos conter­
râneos Antenor R odrigues da Sil­
veira, e Antenor Galvão, talentosos 
estudantes.

— Seguiu  para P o rto -F eliz  o 
revmo. p. Bassano Faini.

S. iz>
Na passada segunda-feira, realisa- 

ram-se neste importante estabeleci­
mento de educação e ensino, a dis- 
t.ibuiçâo dos postos de honra, obtidos 
por concurso previo em todos os an- 
noa,e das medalhas de bom compor­
tamento, aos alumnos distinctos, nas 
tres divisões. Ao acto estiveram pre­
sentes 0 R. P . Reitor e R . R . P ro­
fessores do collegio e bem assim al­
gumas familias e cavalheiros, que 
naquella casa têm seus filhos. Logo 
que no salão de honra, onde se acha­
vam os alumnos, entrou o P- Reitor, 
acompanhado dos professores e de 
outras pessoas, a orchestra dirigida 
pelo maestro José Tescari, executou 
com muita correcção a explendiua 
valsa— Les sirènes— de E.Mandetefal, 
que foi muito applaudida.

Começou então o ensaio sobre his­
toria universal pelos alumnos do 
quarto anno, tendo feito a appresen- 
tação dos seus collegas 0 sr. Medardo 
da Costa Neves, que tamfcein, ligei­
ramente indicou os pontos que iam 
ser tratados.

O sr. Pedro Casati discorreu sobre 
a Grecia q sua população primitiva ; 
0 sr. Francisco de Salles Rebouças, 
sobre a legislação de Lycurgo ; o sr. 
Jose de Paula França, sobre Pericles 
e o seu seculo ; 0 sr. Paulo Cintra 
Camargo, sobre as guerras raedicas 
(marathona, Termopylas, Saiamina

e tc ) ; 0 sr. Adhemar Ferreira Pen­
teado, sobre Alexandre Magno, e a 
conquista Asiatica e 0 sr. Humberto 
Soaros de Camargo, sobre Roma pri­
mitiva, sua fundação.

Muitas palmas receberam os jovens 
historiadores, e mui merecidas foram 
ellas, porque souberam apanhar 0 
assumpto, dando-lhe feição agradavel 
e instruetiva, discorrendo todos com 
muita calma e clareza

Terminadas as prelecções, o sr. 
Vitorazzo cantou, acompanhado pelos 
professores Tescari, ao piano, eTristão 
Junior, no violino a bellissima ro- 
manza— Delirio dei cuore— de Guido 
Papini, que mereceu muitos applausos.

Distribuídos os pontos de honra 
aos alumnos que se destacaram no 
concurso previo, novamente o snr. 
Vitorazzo, acompanhado pelo profes­
sor Tescari ao piano, interpretou 
com muito gosto— Les ram eaux— de 
J . Faure, conquistando ambos muitos 
applausos.

Em seguida foram distribuídas as 
medalhas de bom comportamento e 
applicação aos alumnos das tres d i­
visões, e a festa terminou com a 
Marcha triumphal de W eber, piano 
a quatro mãos, pelos alumnos Omar 
de Moura Abreu e Horacio Monteiro 
Pinheiro.

Ao findar esta ligeira noticia seja- 
nos permittido enviar calorosos embo­
ras aos sete jovens, mtellrgentes 
quartannistas, pelo ensaio historico 
appresentado, e no qual revelaram 
real approveitamento e applicação.

<3 im n i v & t o a t i o s

Completou no dia 21 do corren­
te o seu vigessim o prim eiro anni- 
versario o sr, L uiz Pires Guim a­
rães, distincto moço da nossa so­
ciedade.

— O pequeuo Y ô Y ô  filho do 
nosso am igo Bento de Com argo 
Barros, festejou no dia 20 do cor­
rente mais um anniversario.

áp

Acha-se enfermo o sr. João Ba- 
ptista Ferreira Cardozo, nosso bom 
am igo e sincero catholico.

— Felizm ente tem alcançado sen­
síveis melhoras o nosso- prezado 
am igo cap. Porcino de Cam argo 
Couto, fervoroso catholico e the- 
zoureiro da ” Federação” .

— Tem  estado enferma, tendo 
porem obtido melhoras nestes úl­
timos dias, a exma. sra. d. Maria 
F erreira Soares, virtuosa esposa do 
sr. Bento José Soares.

— Achão se enfermos o sr. Ma­
noel de Paula L eite e sua exma. 
esposa.

Fazem os votos pelos seus com ­
pletos restabelecimentos.

oFeota dc São £ u i
O  benemerito e afamado Gym - 

nasio de São L uiz, uma das mais 
bellas glorias de nossa terra, cele­
bra nos dias 3. 4 e 5 do mez pro- 
ximo solemnes festas em honra ao 
seu angélico padroeiro S . L u iz  de 
Gonzaga.

Com o sempre essas festas reves- 
tir-se-ão de grande pompa e b ri­
lhantismo,e obdeceerão ao seguin­
te program m a :

No dia 2 de Julho— Missa de 
Com m unhjo geral.

Dia 3 de Julho 

as 6 horas da tarde 

V E S P E R A S  S O L E M N E S

Q uis asccndet— Tenor e coro a 
quatro vozes com O rchestra— “ Car- 
toni".

Discurso pelo R evm o. Sr. Padre 
Benedictò Marinhp.

Ladainhas a 4 vezes com O r­
chestra.

Tantiun E rg o— a quatro vozes e 
Orchestra ‘ ‘ Palestrina“

Benção do Santíssim o Sacra­
mento.

Recepção do Exm o. Sr. A rceb is­
po M etropolitano de S . Paulo D .

D U A R T E  L E O P O L D O  E  S I L V A .

D ia 4 de Julho

6 horas da manhã— alvorada.

6 1 [2 Missa da Comnmnhão com 
motetes.

10 Pontificai pelo E xm o. e 
Revm o. Sr. Arcebispo M etropolita­
no de S . Paulo.

Tu és Sacerdos— Coro a 4 vozes 
e orchestra.

Missa “ Salve R egina“  a 3 vozes 
e Orchestra “ G . E . Stehle.“

A o  Evangelho— Panegyrico pelo 
Exm o. e Revm o. Mons. Antonio 
de Macedo Costa.

4 i[2 Procissão pelas principaes 
ruas da C idade.— A ’ entrada da 
Procissão sermão do R . P . José 
Maria N atuzzi. S . J,

Tantum ergo e Benção do S .S . 
Sacram ento.

A s festas serão abrilhantadas pela 
coadjuvação das bandas de musica 
da Cidade.

5 de Junho 
11 horas da manhã 

Sessão dramatico-musical 

D R A M A  C O M E D IA  em 3 actos 

a lua do i j  de Março

F . M. da S ilv a — Hym no Nacio­
n a l fO rchestra)

A .C .G o m es— Syniphonia do G ua- 
rany, (O rchestra).

1.0 acto do drama
G . M eyarber— A  Estreita do N or­

te (O rchestra)

2.0 acto do drama

A . C. G om es— Baile no Guara- 
ny , (O rchestra).

3.0 acto do drama

Uma scena camprestre—  Sauda­
ção ao E xm o. Sr. A rcebispo de S. 
Paulo.

M usica , do sr. A , Maneini.

— N a direcção e execução das 
peças tomam parte mui distincta os 
srs. Professores do Collegio , T ris -  
tão Mariano, A u gu sto  M atteini.A r- 
lindo Lopes de O liveira e José Ma­
ria dos Passos,

P E R S O N A G E M  D O  D R A M A  
C O M E D IA

CO M M . O R E S T I , presidente do 
Tribunal- -Sr. Joaquim E lo y  de 
Souza.

S IM E A O  V I C T O R I A , advogado 
Sr. A lexandre M arcondes M achado.

A L D I , negociante— Sr. Francisco 
Salles Rebouças.

( R I C a R D O  Sr.Joaquim A  Rol- 
( lim da Rosa.
( P A U L O — Sr.José R enato Mar- 
( condes Machado (filhos de aldi) 
F A B R I C I O — irmão de Sim eão, 

Sr. G abriel O sorio Franco,
L I V I O — escrivão— S r. A lv aro  de 

F igu eired o Guião.

G E L M E N T — S r.E u logio  de F re i­
tas Pitom bo.

C H O M B —  Sr. Renata F leu ry  
M onteiro

P IG N O M , official de justiça Sr. 
A n d ré de Toledo Assum pção.

P R O M O T O R .— Sr. G astão dos 
Santos Moreira.

TTTT7 T7ç ( S r* Paulo dos S . M oreira 
(S r. L u iz  A . Cam pos 

C reado— Soldados
6 1 {2 da tarde

Illuminação e fogos de artificio 
nos pateos do Collegio.

Penhorados agradecem os ao gen 
til convite, que nos foi d irigido 
para assistirm os á essas f  solemni- 
dades.

O ccioo 
d n d a ia tu b a

A  G am ara  m un ic ip a l  de  I n -  
d a i a t u b a  otíiciou ao  exmo. sr. 
Bispo  de  C am pinas ,  d e c l a r a n d o  
formalmente  q u e  n u n c a  teve  a 
in tençã o de offendel-o, e i n t e r ­
p r e t a n d o  os  s e n t im e n i o s  d e  t o ­
dos  os  mun ic ipes ,  ped ia  d e s c u l ­
pa s  por  qu a lq u e  falta q u e  in vo ­
l u n t a r i a m e n t e  t ives se  commet-  
t ido  e e n c a re c id a m e n te  pedé 
que  se d i gne  o exmo. sr. Bi spo  
m a n d a r  pa r a  ali um pa d re ,  cuja 
fal ta  j a  tem sido i m m e n s a m e n t e  
sent ida .
cRayistzo d í j iz m a

Foi registrada na Junta Com- 
m ercial, de S. Paulo, a firma do 
negociante Jorge C oury, estabeleci­
do nesta praça.

e). § ia n n z í(a
Assum iu a direcção da Residên­

cia dos Padres Jesuitas da igreja do 
Bom Jesus, o revm o. p. José Gian- 
nella.

Sacerdote distinctissimo, dedicado 
e senhor de um coração bondoso, 
o revmo. p. Giannella é digno suc- 
cessor dos virtuosos e estimados 
sacerdotes que tem alli es­

tado.
A  ” A  Federação”  congratulando- 

se com os catholicos ytuanos, en­
via suas felicitações ao n ovo S u ­
perior da Residencia do S . Bom 
Jesus.

<$zioão
A  requ is ição  do  Delegado de 

Pol i c ia  de  S. Roqu e ,  foram p r e ­
sos  n e s t a  c idade  J oão  Gugl ielmo 
e F u l a n o  F ran sa i ,  q u e  daq uel la  
cidade,  o n d e  p r a t i c a ra m  u m  
roubo,  vieram pa r a  es ta  em um 
cabr iolet .

Os  presos  n e g a r a m  que  h o u ­
vessem co m m e t t id o  tal  r oubo 
em S. Ro qu e ,  e de c l ara ram que  
sa h i r a m  de  S .P au lo  em cabrio le t  
com des t ino  á  P i rac icaba ,  para  
on de  d i r ig iam-se .

Os  m e sm o s  foram reme t idos  
pa ra  S. Roque .

P R I M E I R A  COMMUNHÀO 
D en tr e  t o d á s  á s  l em b ran ças  

de  nossa  infancia,  aquel l a  que  
mais  g r a v a d a  ficou em nosso  
peito, foi a  d a  no ssa  P r i m e i ra  
C u m m u n h ã o .

Que alegria,  que  j u s t o  con ­
t e n t a m e n t o  s e n t í a m o s  n e s s e  
m o m e n t o  : iam o s  pela vez pr i ­
mei ra  rece be r  em nó s  a v is i ta  
de J e s u s  Sac ra m en ta do ,  J e sus  
ia puri ficar n o s sa  a lm a ; t r em ia -  
m os  de alegria  e commoção.

J u s t a ,  no b re  er a  pois a a legria 
q u e  ia 11’a lm a  d es sa  cent ena  de 
p eq u en o s  q u e  qu in ta- fe i ra  ul t i ­
m a  f izeram a sua  p r im e i r a  C u m ­
m u n h ã o  ; e, esse  d ia ,  de  alegria  
e c o n t e n t a m e n t o  p a r a  elles, j a  
m ai s  o esquecerão .

Real izou-se q u in t a - f e i r a  u l t i ­
ma,  dia de S. J oão  B ap t i s ta ,  a 
p r im e i r a  C u m m u n h ã o  do s  a l u m ­
nos e a l u m n a s  das  a u l a s  de 
catecismo.

Receb e ra m  nesse  d ia 0 de l i ­
cioso P ã o  dos  Anjos  m ai s  de 
cem peq uen os ,q ue  pela pr imei r a  
vez chegaram-se  á Meza E uch a -  
r ist icâ.

As  7 I j2 foi celebrada m i s s a  
pelo revmo.  p. Taddei ,  o qual  
a n t e s  de  da r  a C u m n ín n h ã o  aos  
pequenos ,  d i r ig iu - lhes  bel la e 
c o m m o v e n t e  prat ica .

A t a r d e  ho uv e  o s o l enne  acto 
da  renov aç ão  das  p r o m e ssa s  do 
Bapt ismo pelos  n e o - c u m r a u n -  
gantes,  t e n d o  por  e s s a  occas ião  
o rev p. T ádd e i  profer ido  um a  
a l l ocução re fe re nte  a  e ssa  ce­
r imonia .

Enc e rro u- se  a  s o l em n id ade  
com a ben ção  so lerane  do SS. 
Sac ram en to .

DIVERSÕES
F O O T - B A A L  

Bel la e a t r a h e n t e  foi a festa 
spo r t iva  de  dom ingo ul timo 
re a l iz ad a  no  yround  do  Ytú- 
F o o t - B a a l  Club.

A escól  d a  no ssa  soc i edade  
alli af luiu afim de  as s i s t i r  ao s  
p a lp i ta n t e s  matchs qu e  iam ser  
d i s p u t a d o s  en t re  os  soeios  des ­
se Club e os  foot-balers pi rac i -  
cabanos .

E m b o r a  u m  ven to  frio e p e ­
n e t r a n t e  so p ra ss e  de  rijo, a 
concu r re nci a  ta n to  de fami lias 
como d a  cavalhe i ros  foi e n o r ­
me,  a p r e s e n t a n d o  o 
u m  lindo a^peçi.o.i:

Não s a h e m ^ m p s  í^qui es ta
aquel le  j o g a d o r ^ K > < í ( i ^ o ^ u ^ S  
com  b a s t a n t e  denodo,  m o s t r a n ­
do  per ic ia  e con hec im en to  des ­
se sport .

N ão pode ndo ,  em vis ta  de 
a b s o lu t a  fa l ta  de espaço,  d e s ­
creve r  as  per ipec ias  dess es  m a ­
tchs,  env ia m os  a Y tú  Foot -Baal  
Club as  n ossas  s in ceras  felicita­
ções,  fazendo voto s  pa r a  qu e  
cada  e n co n t ro  qu e  t en h a  com 
os  se us  no bres  col legas seja 
raais u m a  victoria  a re g i s t ra r  
em seu livro de  ou ro .3 

A b r i lh a n to u  á  essa  fes ta  a 
ap rec ia d a  cor po ra çã o  musical  
<30 de  Outu bro*.

C O N C E R T O  
A  excelente e apreciada corpo­

ração musical «Recreio Saltense». 
da visinha cidade do Salto, rea­
lizou domingo ultimo um explendido 
concerto no Jardim Publico, tendo 
observado um bem órganizado p ro­
gramma.

O Jardim esteve repleto de dis- 
tinstas familias e cavalheiros, tendo 
a optima corporação recebido ju s­
tos e m erecidos applausos.

L o g o  apóz a sua chegada á es­
ta cidade a corporação «R ecreio 
Saltense» comprimentou a Im pren­
sa local e auctor idades.

Pela nossa collega «Cidade de 
Ytú» foi-lhe offerecido um copo d ’a- 
gua na conhecida Casa D udú.

A  illustre corporação penhorados 
agradecem os a visita que nos fez.

I G R E J A  DE S. B E N E D IC T Ò  
E s m o la  ang a r i a d a  pelos i r ­

m ão s  m ezar ios  no mez dc Maio 
p. passado.

Jos é  Luiz A ssu m p ção  28500 
Marcol ino G. C am argo  461600 
J oão  Benedic tò  S a n t o s  248500 
El ias  O. A s s u m p ç ã o  7$900 
Pedro  Anto nio  Claro 118000 
Benedic tò  Cas t ro  128000 
Jo a q u i m  Lei tão  9$000
A n to n io Can didoE .Sant o  48500 
Honor io  R o z a  4S500
J o a q u i m  Eng ler  5$840
J o ã o  R o dr ig u es  Avila 68000 
Lui z  Fel ix ' (mez  passado)  1185. 
Antonio  Fer re i r a  Dias 5^000 
F ran cis co  P a u l a  Leite 58000 
Godofredo Car nei ro  10$000

1638840
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OS UN IC OS VIN H O S DO P O R T O  q u e ^ p ó d e m  
ser  us ad os  sem receio de  pr e ju dica r  a saude ,  são;
AUDAÍÇB I íAGRIMA DO CÉO

A ’ v en da  em d iversas  casas de molhados des ta  c idade

A n m m c io s
FLORNINA.Loção suavemente per* 

fmnadíi.còr de ouro velho Destroe prom- 
ptamente as caspas e corrig? queda 
do cabellos.

Vidro 3ç000

—'O'—ANOS 1
Novos,  al lemães,  de pr i ­

mei ra  ordem,  pelos preços  de 
^  dois  con tos  a  2:200$000, vende 
J e m  pres tações  mensaes  de 
(R de  50800o, recebendo ou t r o s  
(fj u sa d o s  em troca,  com u m a  
jfj ob r igação  leg a ld an do  ao  com- 
l l jprador o d i re i to  de, não  que- 
jvrendo mais,  devolver ,  pagan- 
w d o  só ura a luguel  m ensa l  de 
Ü! 308000 pelo t em p o  que  esteve

p

fjjjemseu p o d e r ;  embolsando-o  
% do excedente  não  e s ta n d o  o 

p iano es t r agad o  ; en t r ega  o 
(Jj piano logo sat i sfei ta a primei- 
(jjra pre s tação  e lega l i sada  a 
ji obrigação,cora f iador idoneo á 
1  C A S A  L U O C I Í R S I  

jj: Unica  depos i t a r ia  do sce lebre s  
jfi p ianos
ÍIJ « t e i n w e g  Nachf. — 
I  B r a u n s c h w e i g
( ( G a r a n t id o s  e conf i rmados  os 
jt m elh ores  da ac tua l  idade. 

R U A  AN CH IE TA,  5 — E x -  
Palacio  
«AO PAUTO 

N ã o  é c l u b — N ã o  tei 
agenciadores,

s» -— ___

O L A N N IA  R O X O . C  m elho r  tonico  
V idro  5 |0 0 0

PIANO Vendc-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. Pra 

mais informações nesta T y p o g ra p h i.

C A S A S  Á  V E N P A

F . N ard y  Filho, ach a-se incum  
bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  bal^ 
cão e arm ação, situada a rua do 
P ira h y  f  um terreno, cm  ! esquina, 
contendo grande arfeâ1 thúito bem 
plantada, situada a mésitia rua 
uma casa, com bastantes com m o 
dos, situada á  rua de San ta  C ruz

CASAS

V en d e - se  as  se gu in te s  :
Um lote de  7 cas as  un id a s  á 

r u a  do Pat roc ín io ,  te n do  t o das  
b o n s  q u i n t a e s ;

Uma ca sa  n a  m e s m a  rua ,  em 
m ui to  bo m  es ta d o  e bem  c o n s ­
t ru í da ,  qu in ta l  grande.

Deseja-se c o m p r a r  um  pe q u e ­
no  sitio, p e r to  da  c id ad e  e, q u e  
se pr es te  p a r a  a p e q u e n a  la vou ra  

- A l u g a - s e  a casa  n. 70 da  
r u a  d a  P alm a,  a m esm a  tem 
g ran d es  e b o n s  co m m o d o s  e 
um op t i m o  quintal .

I nfo rmaçõ es  no  escr ip tor io  
de s t a  folha cora F.  N a r d y  Filho.

e n c a n a d o r

O abaixo assignado tendo a s h abi­
litações necessárias para encanar 
agua e e  possuindo todas as ferra ­
m entas próprias, offereco os seus 
serviços para quem precizar. A o s 
pobres que não poder pagar fará  o 
serviço grátis

L a rg o  do Patrucinio n*. 15
J o ã o  H a p t i s t a  G e r m a n o

I> R . B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
—  » «—  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua  D ireita , 5 5

FLORNINA—LoçSo suavemente perfn 
mada, cor de onro velho. Destroe proin 
ptainentn as «aspas e «orrtge a queda 
dos «ahellos.

ViUroí$ooo

CASA A VGNDA

V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11 . Para tratar a 

r.do Com m ercio n .147 .

CASA V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a m es­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numeró de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao com prador.

Trata-se com o sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
Bazilio de Vasconcellos.

g FO RMMOLANNIA ROXO. No ema 
recimento, na tubercalose inelpienta 
nos escarros de sangue, na asthma das 
molebtias graves etc.

TERRENO A VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

A D V O G A D O

J j r ^ l C A l R  p g N T E D O
—  o —

R U A  D I R E I T A  51 A  
— Y T Ü ' —

B U l iC I N A  - O  m elhor  crem e p a ra  
pelle. Não contem  g o rd u ra .  Corr ige  a 
e r i ta çã o  dos labios, d as  facos e das  
mãos produzida  pelo frio. C om bate  
espinhas,  m anchas ,  cravos etc.

B isnaga  — 2$000

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao público, que aceita c-ha 
mados para serviços de carros de praça ou trolv.a  qualquer hora do dia 
ou da noite ; J ? R E Ç O S  M E O m C Q S

oynaKKonèo ĉ a c(\avnadoo
O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

Vende também duas parelhas ds cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81JOSE BUENO
A  BOTA PRETA

RUA DA QUITANDA, I == VTÚ «

& ola o a y a ta z ia  'oe,covn\nonda-oo

ía  o n a  e o p & c i a  lid a d < 
c o  nfcccionaz,

v limos: p u r o s

p e C l n

B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A  O

FOOT-BALL
NÃO TE ME GONGURREXGI A N E S T E  R A M O j D E  S ER V IÇ O  

T a n t o  pela qual i da de  do cabedal  como p e l o ’ preço

T r a b a l h a - s e  cum perfeição cm qnali|iicr

qu;C I llU í
U\ de calcá

P e ç o  e x p e r im e n t a r e m  a q u a lid a d e  de c a l ­
çado a c a b a d o  e m  m i n h á  casa, que ficarão s a ­
tisfeito.

O proprietário
G A B R l E U j B R O G I O U A

TYPOS CORPOS 8 E 9
X-*r«nde-se, por preços de occãsião, g ra n d e  q u an ti-  

V  dade de ty p o s  8 e 9, e m  b o m  estado. In fo r m a -  
nesta  redacção.

^( E n B E i i j E r L g B j i ^ g T a & j i g c E i i g  ^ m s E J i j e j i R g j ^ g j i s y
•j-----------  —-----------• c fL o

AO GUARANY
R U A  D O  C O M I V f E R C I Q  1 4 9  

E M  L I O U I D A Ç Ã O ) -

O propr ie tár io  d a  conhecida  loja AO GU AR ANY . 
pa r tec i pa  aos  seus  f reguezes  e ao  publ ico era geral  
que  re solveu  l i q u id a r  o seu  e s t a b e l e c i m e n to ;  pelo  que  
es tá  ve n den do  o g rand e  s o r t i ra en to  exi s te n t e ' 110 m es -  
ino, t a e s c o m o  se jam : F a z e n d a ^  A r m ar i nho ,  R o u p a s  
feitas,  pe r fum ar ia s ,  a r t igos  pa r a  fu ne rae s  etc,  tudo 
pelo casto.

E ’ u m a  boa  occãs ião p a r a  o publ ico  fazer c o m ­
pras ,  pois o propr ie tár io  e s t a n d o  resolv ido a l iqu idar  
def in i t ivamente  com o seu es tabel ec im en to  ve nde  t u ­
do pelo cus to,  s em  aufer i r  lucros,  o  q u e  n ã o  fazem 
e não  podem  fazer  o u t r o s  ne g oc i an te s  qu e  c o n t i n u a m  
com su a s  casas.

Não e n u m e r a  preços v is to  ven de r  tu do  pelo ver ­
dadei ro  custo  ; v en das  po rem  só a  d inh e i ro

U m a  visi ta A O  GÈUARAJCfVT e ver if icarão do qu e  
se ann un cia .

VER PARA CRER
iM  ÜRua cio (QommelcioiJpfj

Porcino ilc Camargo Coiií|

® ( G i r a E M B i F a e i f i 5i r 3 E a i í E i i r a B u i .» £ f i3 E ir a s í r a E i r í3B i f i  >c
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